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ERRATAS 
 

1- Nos agradecimento onde se lê “á” leia “à”. 
 

2- Na página 3 onde se lê “são contingentes consequências selecionadoras” leia 
“são contingentes à consequências selecionadoras”. 

 
3- Na página 14 onde se lê “,Neste experimento” leia “Neste experimento”. 

 
4- Na página 18 a figura 2 correta é a seguinte: 

 

 
5- Na página 19 onde se lê “neste caso; um análogo de reforçamento negativo” 

leia “neste caso, um análogo de reforçamento negativo”. 
 

6- Na página 20 a figura 3 correta é a seguinte: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
    



7- Na página 28 a figura 4 correta é a seguinte: 
 
 

 
8- Na página 30 na figura 5 a abcissa y o valor número correto é de 0 à 9 e não 

de 9 à -1.  
9- Na página 31 onde se lê “ varia;cão” leia “variação” 

 
10-  Na página 31 onde se lê “ouço” leia “pouco” 

 
11-  Na página 32 a figura 6 correta é a seguinte: 
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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo realizar um análogo experimental de 

reforçamento negativo em metacontingências. Foram realizados dois experimentos 

com participantes universitários que foram distribuídos em gerações de três 

participantes cada e o participante mais antigo na sessão experimental era substituído 

por um participante ingênuo ao longo do experimento, e cada troca caracterizava uma 

mudança de geração. A tarefa de cada participante era inserir números de 0 a 9 nas 

janelas vazias na tela do programa. No primeiro experimento os pontos eram obtidos 

via reforçamento positivo, o critério para obtenção de pontos era que a soma dos 

números inseridos pelos participantes com os apresentados pelo programa fosse um 

número ímpar em cada uma das colunas. O bônus funcionava em um análogo de 

reforçamento negativo, o critério para que o bônus não fosse perdido foi a soma dos 

números digitados pelo participante da linhagem da esquerda tinha que ser menor que 

a soma dos números digitados pelo participante da linhagem do centro que deveria ser 

menor que a soma dos números digitados pelo participante da linhagem da direita, nas 

duas últimas gerações foram realizados fases de extinção. No segundo experimento, 

os pontos funcionavam em reforçamento negativo, o critério que evitava a perda de 

pontos foi o mesmo critério que produzia os pontos no primeiro experimento. Os 

bônus eram obtidos por um análogo de reforçamento positivo, o critério para obtenção 

de bônus era o mesmo que evitava a perda de bônus no primeiro experimento, neste 

experimento também foram conduzidos fases de extinção nas últimas gerações. A 

seleção de\por metacontingências ocorreu na sétima geração no experimento 1 e na 

primeira geração no experimento 2. Em ambos os experimentos nas fases de extinção 

o entrelaçamento selecionado deixou de ocorrer. 

 

Palavras-chave: metacontingências, práticas culturais, reforçamento negativo, 

reforçamento positivo, extinção.  
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ABSTRACT 

 

The goal of this study was to create a experimental analogue of negative 

reinforcement in metacontingencies. To achieve this goal, were carried out two 

experiments  which used academic students as participants which were distributed in 

generations of three subjects each and the most ancient one in the experimental 

session was exchanged by a naive one throughout the experiment and each exchange 

was caracterized as a generation change. Each participant had to perform a task, 

which was to insert numbers from zero to nine in the empty boxes on the program’s 

screen. In the first experiment the points were obtained through positive 

reinforcement, the criterion to obtain points were that the sum of the numbers inserted 

by the participants with the numbers presented by the program resulted in a uneven 

number in each of the columns. The bonus operated in a negative reinforcement 

analogue, the criterion which avoided the bonus loss were that the sum of the numbers 

inserted by the participant, in the last two generations, a extinction phase was 

conducted. In the second experiment, the poins operated on negative reinforcement, 

the criterion which avoid the point loss were the same criterion which produced points 

in the first experiment. The bonus operated in a positive reinforcement analogue, the 

criterion which produced bonus was the same which avoided the bonus loss in the 

first experiment. The selection by/of metacontingencies occurred in the seventh 

generation on the first experiment  and on the first generation on the second 

experiment. In both experiments in the extinction phases the interlocking 

contingencies which was selected did not occurred. 

 

Key-words: metacontingencies, cultural practices, negative reinforcement, positive 

reinforcement, extinction. 
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Skinner, já discutia a cultura desde a publicação de Walden Two em 1948, e ao 

longo de sua obra reconhece a importância da cultura na determinação do 

comportamento humano. 

Segundo Skinner (1971) as contingências que compõem o ambiente no qual o 

individuo humano adquire repertórios comportamentais são em sua maioria arranjadas 

por outras pessoas e os indivíduos não são somente expostos às contingências que 

compõem uma cultura, mas também participam de sua produção e manutenção. 

Práticas culturais são sempre comportamentos, interações comportamentais ou seus 

produtos; são, assim, comportamentos aprendidos ou resultado de comportamentos. 

Deste ponto de vista, segundo Skinner (1953), propor mudanças nas práticas culturais, 

fazê-las, aceitá-las ou recusá-las são também práticas que fazem parte do nosso objeto 

de estudo.  

Desde Skinner, analistas do comportamento têm se dedicado ao estudo da 

cultura e dos processos que descreveriam variação e seleção da cultura e de práticas 

culturais (por exemplo, Andery, Micheletto & Sério, 2005; Andery & Sério, 1997; 

Glenn, 1986, 1988, 1989, 1991, 2003, 2004; Glenn & Malott, 2004; Malott & Glenn, 

2006; Todorov & Moreira, 2005; Todorov, Moreira & Moreira, 2005). 

Abordando a importância de se estudar fenômenos sociais, Sampaio & Andery 

(2010) afirmam que este rótulo abrangeria fenômenos como cultura, comportamento 

social, entre outros. Em todos os casos está envolvida a compreensão do 

comportamento humano, o que na perspectiva analítico-comportamental seria a 

relação entre organismo e ambiente em contextos nos quais o ambiente seria 

majoritariamente constituído por outros seres humanos, seus comportamentos e seus 

produtos. 



 

 

2 

Ainda segundo Sampaio & Andery (2010), “podemos entender fenômeno 

social, como fatos ou eventos de interesse científico envolvendo os comportamentos 

de várias pessoas (ou e mais de uma pessoa). Trata-se das interações e dos resultados 

das interações de pessoas agindo em conjunto” (p.183). 

Ao identificar pelo menos parte dos fenômenos sociais como comportamentos, 

torna-se importante retomar Skinner (1953), o qual ao discutir comportamento 

operante destacou um “tipo” de comportamento que chamou de social, definindo-o 

como “o comportamento de duas ou mais pessoas, uma em relação a outra, ou em 

conjunto em relação a um ambiente comum” (p. 297).  

 Com esta perspectiva e tendo como foco as práticas culturais, que envolvem 

em sua grande maioria mais do que o comportamento individual , Andery et al. 

(2005) e Glenn (2003), entre muitos outros, destacaram que a descrição de práticas 

culturais em muitos casos envolveriam mais do que a tríplice contingência. O que se 

pretende dizer com esta afirmação é que (1) práticas culturais envolvem sempre 

comportamento aprendido, sob controle de suas conseqüências (comportamento 

operante), e, também, (2) nas práticas culturais estes comportamentos se repetem/ 

reproduzem em muitos indivíduos e em gerações de indivíduos, e (3) muitas práticas 

culturais produzem produtos agregados (PA), ou seja, mudanças ambientais, que têm 

importância comportamental e ambiental e que são criticas para a seleção de tais 

práticas e / ou para o grupo do qual participam os indivíduos que se comportam.  

Assim, o estudo de práticas culturais deveria envolver a descrição dos 

comportamentos individuais e também de como tais comportamentos  interagem com 

outros comportamentos. E envolve também a descrição de como tais comportamentos 

se reproduzem entre indivíduos e gerações de indivíduos.  
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Práticas culturais são, em parte pelo menos, compostas de comportamentos 

descritos como contingências comportamentais entrelaçadas (CCE), ou seja, de 

comportamentos produzidos na interação de duas ou mais pessoas, e que têm um 

duplo papel, o de ambiente para o outro e de ação (Glenn, 1991).  

Quando práticas culturais são compostas de CCEs e produzem um produto 

agregado, tais CCEs em muitos casos são selecionadas porque há uma relação de 

contingência entre tal produto agregado e conseqüências ambientais (chamadas de 

culturais). Glenn (2004) chamou esta relação de metacontingências
1
. Malott & Glenn 

(2006) afiram: metacontingência é “a relação entre contingências comportamentais 

entrelaçadas recorrentes/ seus produtos agregados e as consequências funcionais 

baseadas na natureza do produto” (p. 38). 

Destaca-se aqui, como  Glenn (2004) o fez, que no caso de metacontingências 

o produto da interação com o ambiente (cultural), ou seja, o produto da seleção são 

linhagens de contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs), são estes 

entrelaçamentos que se tornam  recorrentes e que, por sua vez, produzem efeitos 

ambientais (produtos agregados) aos quais são contingentes consequências 

selecionadoras (p. 144)
2
. 

 Metacontingências, então, envolvem (a) contingências comportamentais 

entrelaçadas recorrentes nos indivíduos e entre diferentes indivíduos e gerações de 

indivíduos, (b) produtos agregados, que são mudanças produzidas por tais CCEs e (c) 

                                                        
1
   O termo foi cunhado por Glenn em 1986(Glenn, 1986) e desde então foi sucessivamente 

reformulado. Andery, Vieira, Bullerjhann e Amorim (2008) e Martone (2008) fizeram uma 

revisão histórica do conceito de metacontingências. 

2  O termo linhagem é utilizado por Glenn (2004) em substituição ao termo classe de 

respostas. O termo linhagem especifica instâncias comportamentais recorrentes ao longo do 

tempo com uma origem em comum. Já o termo produto agregado se refere a todas as 

alterações ambientais produzidas pelo comportamento de duas ou mais pessoas e que podem 

ou não retroagir sobre as pessoas que o produziram (Sampaio & Andery, 2010). 
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consequências ambientais – chamadas de culturais – com função selecionadora dessas 

CCEs e que são contingentes a seu produto agregado.  

Desta forma esclarece-se assim que o fenômeno estudado quando se enfoca 

metacontingências é supra-organísmico  e o que é selecionado nas metacontingências 

são linhagens de contingências comportamentais entrelaçadas e seus produtos 

agregados (o que constitui uma linhagem cultural) e não comportamento operante em 

si. 

O  conceito de metacontingências abriu novos programas de investigação na 

Análise do Comportamento, envolvendo o estudo do comportamento social e de 

comportamentos que envolvem grupos de indivíduos. Tais programas possivelmente 

auxiliarão a disciplina a responder questões colocadas há mais de 50 anos por Skinner 

(1953), tais como: 

Há, é, claro, muitos fatos – referentes a governos, guerras, migrações, 

condições econômicas, práticas culturais etc. – que nunca se apresentariam ao 

estudo se as pessoas não se juntassem e se comportassem em grupo, mas se os 

dados básicos são fundamentalmente diferentes [dos envolvidos no 

comportamento individual] ainda é uma questão. Aqui nos interessamos pelos 

métodos das ciências naturais com os vimos na Física, Química e na Biologia, 

e como os temos aplicado ao campo do comportamento. Até onde nos levarão 

no estudo do comportamento de grupos? (p.297-98). 

Desde a proposição de Glenn, têm sido conduzidos estudos em análise do 

comportamento sobre  práticas culturais descritas como metacontingências como 

distintos objetivos e sob diferentes enfoques metodológicos (Baia, 2008; Leite, 2008; 

Lopes, 2010; Martone, 2008; Sampaio, 2008; Tadaiesky, 2010 e Vichi, Andery & 

Glenn, 2009). Destaca-se aqui um sub-conjunto desses estudos que faz parte de um 
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programa de pesquisas sobre seleção cultural por metacontingências, no qual se 

desenvolve trabalho em laboratório em que se constrói análogos experimentais de 

metacontingências (Amorin, 2010; Brocal, 2009; Bullerjhann, 2009; Caldas, 2009; 

Dos Santos , 2011; Pereira, 2008; Texeira, 2010 e Vieira, 2010).   

Nesta linha de pesquisa a pergunta inicial foi: é possível produzir análogos 

experimentais de metacontingências? O estudo inicial, de Pereira (2008), originou 

protocolo nos qual as consequências individuais de comportamentos operantes e as 

consequências culturais de CCEs podem ocorrer isoladamente, permitindo medir a 

produção de produtos agregados de CCEs, sua recorrência e sua transmissão pela 

substituição de participantes, criando-se o que alguns chama de culturas 

experimentais no laboratório.   

Este  protocolo de pesquisa  vem sendo sistematicamente empregado com 

diversas manipulações com o objetivo de  investigar o fenômeno da seleção cultural 

por/ de metacontingências. As pesquisas já realizadas neste programa de pesquisas 

incluem  trabalhos tais como os de: Amorin (2010), que investigou os efeitos da 

intermitência da consequência cultural sobre a seleção por metacontingências;  Brocal 

(2010) que investigou os efeitos sobre CCEs selecionadas da suspensão da 

consequência cultural; Bullerjhann (2009) que investigou se o  aumento da 

complexidade de CCEs afetaria a seleção por metacontingências (aumentando o 

número de participantes envolvidos em CCEs); Caldas (2009) que investigou 

análogos de seleção e de extinção de / por metacontingências; Dos Santos (2011) que 

manipulou variáveis que poderiam incrementar a produção de variabilidade em CCEs 

e seus produtos agregados; Oda (2009) que analisou as interações verbais envolvidas 

na seleção e, especialmente na transmissão de CCEs,  Texeira (2010) que investigou 

possibilidade de haver seleção de diferentes produtos agregados em sucessivas 
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gerações de uma cultura experimental, e, finalmente,  Vieria (2010) que investigou os 

efeitos da produção de condições antecedentes sobre a seleção de/ por diferentes 

metacontingências. 

Em todos estes estudos conduzidos anteriormente tanto o comportamento 

operante quanto o entrelaçamento das contingências que atendia aos critérios 

experimentalmente estabelecidos foi sempre seguido pela apresentação de pontos ou 

bônus , trocados por dinheiro, caracterizando um análogo de reforçamento positivo. 

Entretanto, reforçamento negativo (fuga e esquiva) também podem selecionar 

comportamento e vários estudos experimentais com humanos como o de Galizio 

(1979) investigaram como a fuga ou esquiva da perda de pontos gera comportamentos 

novos, chamados de esquiva, nos participantes pesquisados. 

Uma vez que segundo Skinner (1990) muitas práticas culturais são mantidas 

por fuga/esquiva, o objetivo do presente estudo foi o de realizar um análogo 

experimental de reforçamento negativo em metacontingências. Pontos e bônus 

trocáveis por dinheiro foram perdidos pelos participantes quando os critérios 

experimentais não foram atingidos, Nesta situação os comportamentos e CCEs 

selecionados teriam a função de evitar a perda de reforçadores positivos. Nos estudos 

de (Amorin, 2010; Brocal, 2009; Bullerjhann, 2009; Caldas, 2009; Dos Santos , 2011; 

Pereira, 2008; Texeira, 2010 e Vieira, 2010) padrões topográficos de reposta e 

determinados produtos agregados de CCEs foram selecionados sob controle da 

aquisição de pontos e bônus, da apresentação de reforçadores positivos e seus 

análogos em termos de consequências culturais. No presente estudo, investigou-se se 

os mesmos padrões topográficos de reposta e  produtos agregados de CCEs seriam 

lecionados por reforçamento negativo e seu análogo, neste caso a “ameaça” de perda 

de pontos e bônus.  
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Ressalte-se que, segundo Michael (1993), no caso de contingências de 

fuga/esquiva, o estímulo que adquire a função aversiva estabelece a sua própria 

retirada ou redução como uma forma efetiva de reforçamento e o mesmo estímulo 

evoca as respostas de esquiva, ou seja, em contingências aversivas a apresentação do 

estímulo aversivo é ela mesma a operação de motivação que em função evocativa e 

estabelecedora. Deste ponto de vista, o presente estudo pode ser tomado como 

trabalho que pretendeu construir também um análogo de uma operação estabelecedora 

condicionada reflexiva em metacontingências. 

Dois experimentos foram realizados. 
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EXPERIMENTO I 

 

 

 

As perguntas que orientaram este experimento foram as seguintes: a) um 

análogo de reforçamento negativo - uma contingência na qual determinados 

comportamentos ou seus produtos afastariam a perda de eventos ambientais 

disponíveis -   selecionaria contingências comportamentais entrelaçadas e um dado 

produto agregado como um análogo de metacontingências?  

 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram deste experimento 13 jovens universitários de diversas 

universidades e de diversos cursos de graduação, sendo que no caso dos que cursavam 

o curso de Psicologia foram aceitos alunos cursando até o segundo semestre. 

 Os participantes foram convidados pelo experimentador e antes da sessão 

experimental assinaram um Ternos de Consentimento (Apêndice A). 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade a que 

se vincula o autor e foi aprovado com o protocolo n° 271/2011. 

 

Equipamentos, material e local 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Psicologia Experimental da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde foram utilizadas quatros salas: a 

sala em que ocorreu a sessão experimental, uma sala de controle na qual ficava o 

computador que controlava os computadores em que trabalharam os participantes, 



 

 

9 

uma para feedback, para a qual os participantes eram conduzidos ao final da sessão e 

uma sala de espera, na qual os participantes esperavam até serem chamados para a 

sessão experimental.  

Foram utilizados quatro computadores no experimento: um computador 

servidor que controlava a sessão e três computadores-clientes, os quais eram operados 

pelos participantes e ficavam na sala experimental.  

Foi utilizado uma versão do software Meta (versão 3.09), desenvolvido por 

Thomas Woelz, que controlou as contingências experimentais e os registros. 

Também foram utilizadas três câmeras de vídeo e microfone para gravação da 

sessão em diferentes ângulos.  

 

Procedimento 

Instrução 

Em todo o Experimento três participantes trabalharam simultaneamente, cada 

um em seu computador. Atendidos os critérios de participação (descritos a seguir), 

um dos participantes era avisado que sua sessão se encerrara e era substituído por um 

novo participante.  Este procedimento foi empregado até o 13
o
 participante completar 

a sessão.  

Dois participantes iniciaram o experimento (P101 e P102). Estes participantes 

trabalhavam simultaneamente e receberam uma instrução na qual se descrevia a tarefa 

que ambos deveriam desempenhar no computador (escolher números de 0 a 9 no 

teclado em quatro janelas em cada tentativa) e que podiam conversar e interagir 

durante a sessão. Também foram informados da substituição de participantes e que 

poderiam obter créditos de pontos e bônus durante a sessão, os quais seriam 

registrados no computador e pelo experimentador e que seriam acumulados durante o 
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experimento. Finalmente foram informados de que os créditos acumulados seriam 

trocados por dinheiro, uma vez encerrada sua participação na proporção de R$ 0,01 

para cada 10 créditos de pontos ou bônus. 

A seguir um terceiro participante foi introduzido par trabalhar 

simultaneamente com os dois primeiros. Quando este participante (P103) entrou na 

sessão e, depois disso, cada vez que um participante novo
3
 era introduzido no 

Experimento (em substituição a outro que saía), as instruções recebidas consistiram 

em apresentá-lo aos participantes que já estavam na sessão, em especificar que a 

tarefa a ser desempenhada era a de escolher números para as caselas no computador e 

que havia possibilidade de conversa entre os participantes. 

 

Características da sessão experimental 

Equipamento e Participantes: Três computadores estavam ativos na sessão 

experimental, cada um controlado por um dos participantes. A tela do computador de 

cada participante foi dividida em duas áreas, aqui chamadas de quadrantes, sendo que 

cada quadrante correspondia aos eventos relacionados a cada participante trabalhando 

simultaneamente (ver Figura 1).  

Na substituição de participantes, o novo participante ocupava a posição e o 

computador daquele que estava encerrando a sessão.  Os participantes que 

trabalharam em um mesmo computador, no qual um mesmo quadrante estava ativo 

foram chamados de uma linhagem de participantes. Neste experimentos construiu-se, 

portanto, três linhagens, rotuladas tendo em vista a posição – relativamente aos 

demais – ocupada pelo participante:  a linhagem da esquerda (Le) – e a linhagem do 

centro (Lc) e a da direita (Ld). 

                                                        
3
 Os rótulos utilizadas para os participantes respeita a ordem em que foram introduzidos no 

experimento.  
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Figura 1. Representação esquemática da tela de um computador no Experimento. 

 

 

Os participantes viam todos os três quadrantes em suas telas, porém só podiam 

manipular o quadrante ativo, de sua linhagem. Este quadrante ativo aparecia em 

tamanho um pouco maior do que os demais. Sempre que houve a substituição de 

participantes, o que entrava ocupava o lugar e o computador (a linhagem) do 

participante que fora substituído. Os outros dois participantes continuaram a trabalhar 

na mesma linhagem, ou posição. 

Chama-se de uma geração (de participantes) o trio de participantes que 

trabalharam simultaneamente. Exemplificando, a Geração 1 (G1) ou a primeira 

geração foi composta por P101, P102 e P103. Quando P01 saiu, deixando a linhagem 

da esquerda (LE) vaga e P104 entrou para ocupar esta linhagem, foi formada a 

Geração 2 (G2)  composta de P104, P102 e P103 e assim sucessivamente. 

A tela do computador e a tarefa experimental: Os participantes trabalharam 

em um procedimento de tentativas. Na Figura 1 se representa os principais elementos 

da tela de computador e do quadrante de cada participante. Em cada quadrante 

apareciam duas fileiras com quatro janelas cada uma. No início de um ciclo, um 
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número de 0 a 9 aparecia em cada uma das janelas da fileira superior (SA, SB, SC e 

SD), randomicamente determinados gerados pelo software. O aparecimento destes 

estímulos era acompanhado por um som específico (Som 1). 

Na fileira inferior, as quatro janelas apareciam vazias e  o participante deveria 

inserir números de 0 a 9, selecionando a janela com as setas do teclado. O cursor do 

mouse em uma janela deslocava-a alguns milímetros e o participante digitava um 

número utilizando o teclado. Cada número teclado era seguido do número 

apresentado na janela correspondente juntamente com um som específico (Som 2). 

Cada número teclado aparecia na janela inferior correspondente e aqui chama-se cada 

um deles de uma resposta, ou melhor, uma topografia de resposta. (RA, RB, RC e RD). 

À direita da fileira inferior de janelas havia uma área onde aparecia o resultado 

da soma dos números digitados pelo participantes. Em cada tentativa, depois que um 

participante inseria os números nas janelas da fileira inferior, aparecia um botão “OK” 

ao lado direito da fileira superior. O participante clicava no botão “OK” e seguiam-se, 

então as consequências programadas.  

As conseqüências apresentadas podiam ou não envolver as janelas designadas 

como Pontos e Bônus. Quando da entrada de cada participante na sessão experimental 

a janela Pontos eram marcada com 200 Pontos. Ao final de cada ciclo créditos de 

Pontos e Bônus podiam ser acrescidos ou retirados, a depender da condição 

experimental e dos desempenhos dos participantes, em cada janela de Pontos e Bônus. 

No final da participação de cada um, os créditos acumulados em ambas as janelas 

eram torçados por dinheiro, como já se disse.   

Após a liberação das conseqüências para todos os participantes, iniciava-se um 

ITI de 2 segundos, no qual os quadrantes ficavam inativos e diminuíam 

progressivamente de tamanho.  



 

 

13 

 

Consequências selecionadoras do comportamento operante 

(Consequências individuais). 

Em cada tentativa havia uma consequência individual programada. Ou seja, , 

créditos (pontos)  contingentes a determinadas respostas dos participantes individuais 

eram acrescidos na área do quadrante especificada como Pontos.  Em cada tentativa 

em que o critério era atingido, eram acrescidos 10 créditos no contador destinado aos 

pontos de cada participante individualmente. Os créditos de Pontos eram  liberados 

simultaneamente com som específico (Som 3) após cada participante individual clicar 

o mouse do computador sobre a área designada como OK. 

O critério para que a consequência individual programada fosse liberada era 

que o resultado de cada uma das quatro somas dos números apresentados pelo 

programa na fileira superior (SA, SB, SC e SD) e cada um dos números digitados pelo 

participante na janela correspondente da fileira inferior (RA, RB, RC e RD) fosse um 

número ímpar: ou seja que,  SA+RA = #ímpar E SB+RB = #ímpar E SC+RC = #ímpar E 

SD+RD = #ímpar. Note-se que os resultados das somas não eram mostrados na tela. 

Cada coluna em que o resultado da soma S e R fosse um número par, 

configurava erro, e as seguintes consequências ocorriam: a liberação de um som 

específico (Som 4) e a iluminação em amarelo da coluna com erro por 1 segundo. 

Note-se que Pontos eram obtidos sempre a depender das respostas individuais, 

de cada participante, e eram independentes do desempenho dos demais participantes 

na sessão. 

 



 

 

14 

Consequências selecionadoras de produto agregado (PA) e Contingências 

Comportamentais Entrelaçadas (CCEs) correspondentes (Consequências 

culturais). 

 

Quando todos os participantes e uma geração encerravam sua ação e as 

conseqüências individuais haviam sido liberadas, podia ocorrer o que chamamos de  

consequência cultural. A conseqüência era liberada na forma de obtenção ou perda 

de créditos de Bônus e envolvia sempre um produto que dependia dos 

comportamentos de todos os participantes daquela Geração naquele ciclo. 

,Neste experimento créditos de Bônus foram manipulados em um 

procedimento análogo ao de reforçamento negativo: em cada ciclo houve retirada 

(diminuição) dos créditos de bônus de cada um dos participantes de uma Geração, 

contingentemente à produção de um produto agregado distinto daquele estabelecido 

como alvo de seleção. 

No começo da sessão experimental e a cada nova Geração a área designada 

como Bônus de cada participante aparecia com 12.000 créditos de bônus.  

Quando a condição experimental de seleção de/por metacontingências estava 

em vigor, o contador de créditos de  Bônus era alterado a depender da produção de 

um determinado produto agregado que seria o resultado dos comportamentos 

entrelaçados de todos os participantes de uma geração. Esta conseqüência foi 

chamada de consequência cultural. Nesta condição as áreas destinadas a ta 

conseqüência (BONUS) nos quadrantes de cada participante eram iluminadas de azul  

no início de cada ciclo. 

O produto agregado (PA) dos comportamentos dos participantes, designado 

como aquele que evitava a perda de bônus era: o resultado da soma 
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(=RA+RB+RC+RD) dos números digitados pelo participante que ocupava a Linhagem 

Esquerda (LE) deveria ser menor que o resultado da soma dos números digitados pelo 

participante que ocupou a Linhagem Centro (LC), e caso houvesse um terceiro 

participante, o resultado da soma de ambos deveria ser menor do que o resultado da 

soma dos números digitados pelo participante que ocupou a Linhagem Direita (LD): 

ou seja, para evitar perda de créditos de bônus as repostas de todos os participantes de 

uma geração deveriam produzir o seguinte resultado, ou produto agregado:  LE <  

LC < LD. 

Ao final de cada ciclo, caso o PA requerido fosse produzido, evitando a perda 

de bônus, uma borda azul aparecia ao redor das áreas designadas como SOMA (ver 

Figura 1) nos quadrantes de todos os participantes. Também aparecia no centro da tela 

um retângulo com “0”, sinalizando que não tinha havido perda de bônus. 

Quando o PA requerido não era produzido, um borda amarela iluminava as 

áreas SOMA por 8 segundos e aparecia no centro da tela um retângulo no qual estava 

escrito “-900” (caso houvesse três participantes) ou “-600” (caso houvesse dois 

participantes). Então 300 créditos de BONUS eram diminuídos da janela Bônus de 

cada participante, o que ocorria juntamente com um som específico (Som 5).  

Após cada ciclo, ocorria um intervalo (ITI) de 2 segundos. 

 

Delineamento Experimental 

Fase 1: Seleção de operantes e de CCEs 

O experimento começou com dois participantes (P101 e P102) com o objetivo 

de promover a seleção do comportamento operante via reforçamento positivo e a 

seleção das contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs) e respectivo PA via 

reforçamento negativo. 
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Nesta fase tanto a consequência individual (pontos) quanto a cultural (bônus) 

estavam em vigor. Ou seja, em cada ciclo, cada participante individualmente podia 

produzir créditos de Pontos e a dupla de participantes podia evitar a perda de créditos 

de Bônus. 

O critério de encerramento previsto foram 20 ciclos, com mais de 80% de 

produção do PA esperado nos últimos 10 ciclos  e 100% nos últimos quatro ciclos.  

 

Fase 2: Aumento do número de participantes 

 

Nesta fase três participantes passaram a trabalhar conjuntamente com o 

objetivo de estender para um grupo de três a seleção das CCEs e do PA, pela 

consequência cultural.    

No começo desta fase o participante P103 foi introduzido na sessão 

experimental formando assim a primeira geração do estudo (G1). 

As contingências experimentais já descritas para produção de Pontos e para 

evitar a perda de Bônus, bem como os critérios para o encerramento desta fase foram 

os mesmos descritos na fase anterior. 

 

Fase 3: Mudança de gerações 

O objetivo desta fase foi o de verificar se haveria transmissão cultural relativa 

à seleção das CCEs e do PA selecionados. 

Para tanto, os participantes foram substituídos um a um por participantes 

ingênuos. Cada substituição de participante será considerada uma mudança de 

geração: com a saída de P101 e a entrada do P104 foi formada a Geração 2 ou G2, 
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com a saída de P102 e a entrada de P105 foi formada a Geração 3 ou G3 e assim por 

diante.  

Mantiveram-se as contingências experimentais já descritas e os  critérios de 

encerramento da sessão foram utilizados para a substituição de cada participante. 

A fase foi mantida até se completarem 9 gerações experimentais  

 

Fase 4: Perda de bônus independente das CCEs e PA produzidos 

(extinção) 

O objetivo desta fase foi produzir uma situação análoga a extinção em 

reforçamento negativo, o que implicou em tornar as respostas relacionadas à esquiva 

(neste caso o PA LE <  LC < LD ) inefetivas. 

Nesta fase, portanto, nenhum PA evitava a perda de créditos de Bônus, com o 

objetivo de observar o efeito nas CCEs e PAs previamente selecionados. 

Pontos continuaram sendo produzidos como nas fases anteriores. 

Esta fase esteve em vigor nas duas últimas gerações do experimento (G10 e 

G11), sendo que cada geração durou 33 ciclos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

Na Figura 2 são apresentadas as curvas acumuladas nos sucessivos ciclos em 

que pontos foram produzidos pelos participantes individualmente e em que a perda de 

bônus foi evitada pelos participantes de uma geração (resposta de esquiva). A cada 

geração de participantes as curvas foram ressetadas. Salienta-se  que nas duas últimas 

gerações (10
a
  e 11

a
) estava em vigor uma fase de extinção na qual havia perda de 
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créditos de bônus em cada ciclo; neste caso, o que se registra como produção de PA 

são os ciclos em que o PA anteriormente selecionado foi produzido (PE < PC< 

PD). 

 

Figura 2. Ciclos (acumulados) em que houve critério para produção de pontos e para evitar perda de bônus. (cada grupo 
de três linhas corresponde a uma geração, sendo que o primeiro trio corresponde aos participantes P01 e P02). 

 

A Figura 2 mostra que desde o ciclo 06, quando ainda estavam presentes 

apenas os participantes P101 e P102 iniciou-se produção sistemática de pontos que se 

manteve até o término do experimento (Geração 11). Porque não houve oscilação na 

produção de pontos mesmo com a substituição de participantes supõe-se que houve 

transmissão culturo-comportamental do comportamento operante (inserir números 

que somados com os liberados pelo computador resultassem em números ímpares), o 

que implicar falar em transmissão por instrução e/ou imitação. 

As eventuais contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs) 

responsáveis  na produção do produto agregado  (PA) que evitava a perda de bônus, 

só passaram a recorreram de forma sistemática a partir da Geração 7. A partir de 

então mantiveram-se nas gerações seguintes (8 e 9).  

Ainda examinando a Figura 2, constata-se, que na fase de extinção (Gerações 

10 e 11) quando havia perda de bônus em todos os ciclos, independentemente do PA 
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produzido pelo grupo, o PA que antes evitava a perda de bônus (PE<PC<PD) deixa 

de ser produzido sistematicamente. Este resultado fortalece a hipótese experimental 

de que a contingências cultural tem papel selecionador sobre o PA, o qual depende, 

para sua produção sistemática (em 100% das ocasiões) de organização do grupo, ou 

seja de CCEs.  

Os resultados são indicativos de que  houve seleção de/por metacontingências 

e transmissão cultural, uma vez que se reproduzem entre gerações de participantes,  e 

nos permitem responder positivamente a pergunta experimental: haveria a seleção do 

entrelaçamento e do PA via uma situação análoga a reforçamento negativo?  

Em outros estudos que utilizaram um procedimento semelhante, como os de 

Bullerjhann (2009) e Brocal (2010) e Caldas (2009), também houve seleção de PA e 

seus produtos agregados e tal seleção também se mostrou sensível à suspensão das 

conseqüências selecionadoras, Nestes estudos a seleção ocorreu sempre entre as 

Gerações 3 e 4. O fato da seleção de/por metacontingências ter ocorrido somente na 

Geração 7 no presente experimento pode estar relacionado ao processo de seleção 

neste caso; um análogo de reforçamento negativo, enquanto os experimentos 

anteriores os quais utilizaram situações análogas ao reforçamento positivo. 

Na Figura 3 são mostradas as somas que resultaram das respostas dos 

participantes em cada ciclo nas 11 gerações de participantes que compuseram o  

experimento. As respostas dos participantes de mesma linhagem são representadas 

pelos mesmos marcadores nas diferentes gerações: quadrados representam as somas 

dos participantes de LE, triângulos de LC e círculos de LD. Os ciclos em que estas 

somas produziram o produto agregado esperado são representados pelo fundo cinza.  
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Figura 3. Somas produzidas pelos participantes em cada ciclo. (Marcadores quadrados representam somas dos participantes de LE, triângulos de LC e círculos de LD. O 
fundo cinza representa ciclos em que o PA (SPE<SPC<SPD) foi produzido. As linhas verticais indicam as gerações experimentais).
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É possível observar que nos últimos ciclos  da Geração 7, quando o entrelaçamento e 

o PA que evitavam a perda de bônus começaram a recorrer de forma sistemática, essa 

seleção ocorre porque se instala uma certa estereotipia das somas dos participantes: 

em todas as tentativas finais da Geração 7 e em todas as tentativas das Gerações 8 e 9 

as somas produzidas pelos participantes LE variaram entre 13 e 15, as somas dos 

participantes LC variaram entre 16 e 18 e as somas dos participantes LD variaram entre 

21 e 23. Levando-se em conta que esta estereotipia se mantém por três, e até a 

suspensão da contingência de esquiva nos primeiros ciclos da Geração 10) pode-se 

afirmar que houve uma transmissão de padrões de PA estereotipados.  

Nota-se ainda na Figura 3 um efeito claro do procedimento de extinção, e, por 

esta via, do papel seletivo da conseqüência cultural, uma vez que desde o segundo 

ciclo da Geração 10 ate o final do experimento estabelece-se grande variabilidade nas 

somas produzidas pelos participantes e nos PAs. 

Em conclusão, os resultados do presente experimento indicam que o 

procedimento empregado de fato promoveu a seleção de comportamento s 

controlados por contingências de reforçamento individual em um procedimento de 

reforçamento positivo (SA+RA=#ímpar E SB+RB=#ímpar E SC+RC=#ímpar E 

SD+RD=#ímpar) e também que tais padrões forma seguidamente “transmitidos” para 

novos participantes em um análogo do que tem sido chamado de transmissão culturo- 

comportamentais de prárticas culturais (Glenn, 2004). Os resultados indicam também 

que o análogo de uma contingência de reforçamento negativo foi suficiente para 

selecionar  um PA (SPE<SPC<SPD) que depende da existência de CCEs para ser 

sistematicamente produzido e para se reproduzir entre gerações.  

Finalmente, vale comentar a sensibilidade dos participantes à suspensão da 

contingência de esquiva (nas Gerações 10 e 11). Imediatamente nota-se o efeito do 
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procedimento nos desempenhos dos participantes. Caldas (2009) utilizou um 

procedimento de reforçamento positivo nas fases de seleção de CCEs e PA por 

metacontingências e então introduziu em procedimento análogo de extinção. Seus 

resultados também mostraram aumento na variabilidade das respostas individuais e do 

PA. Mas tal variabilidade se instalou mais lentamente e foi de amplitude menor o que 

o que ocorreu no presente estudo. A pergunta que se coloca é se a sensibilidade às 

mudanças no ambiente cultural seria menor em contingências positivas do que seria  

contingências aversivas. Do ponto de vista de seleção de práticas culturais esta 

hipótese é extremamente relevante e merece ser investigada em estudos posteriores. 
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EXPERIMENTO II 

 

As perguntas que orientaram este segundo experimento foram: a) as 

contingências comportamentais entrelaçadas e seus produtos agregados serão 

selecionados via consequências culturais que se assemelham a reforçamento positivo? 

b) Se a consequência individual (pontos) for selecionada via reforçamento negativo 

haveria interferência na produção da consequência cultural (bônus) que seria análoga 

a reforçamento positivo? 

 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram deste experimento 13 jovens universitários, de diversos cursos de 

graduação. 

Os mesmos critérios de seleção de participantes e os mesmos cuidados éticos 

tomados no Experimento 1 foram mantidos. 

 

Equipamentos, instrumentos e local 

Os equipamentos, instrumentos e local foram os mesmos utilizados no 

Experimento I. 

 

Procedimento 

Instrução 

Foram dadas as mesmas instruções do Experimento I. 
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Características da sessão experimental 

 

As características gerais da tela permaneceram iguais as do Experimento I. 

 

Consequências selecionadoras do comportamento operante 

(Consequências individuais). 

Diferentemente do Experimento I, a liberação da consequência individual 

programada foi uma contingência de reforçamento negativo: créditos de pontos eram 

retirados nos ciclos em que repostas distintas daquelas estabelecidas como alvo de 

seleção eram emitidas.  

No começo da sessão experimental o contador destinado a consequência 

individual (Pontos) de cada participante estava com a sua borda piscando e havia 400 

créditos de Pontos nas janelas correspondentes em cada quadrante. 

As respostas que evitavam a perda de pontos foram aquelas que produziram 

como resultado somas ímpares dos números apresentados pelo programa  com os 

números digitados pelos participantes em cada uma das quatro colunas (S1+R1 = # 

ímpar E S2+R2= #ímpar E S3+R3=#ímpar E S4+R4=#ímpar). 

Quando as respostas de um participante produzia esses resultados, evitando 

assim a perda de pontos, aparecia um “-0” acima do quadrante do participante 

destinado aos pontos no  final da tentativa e a área designada como Pontos não sofria 

alterações. 

Quando pelo menos uma das colunas apresentava como resultado um número 

par, considerava-se o resultado como erro. Neste caso, após clicar sobre a área OK, o 

participante perdia 10 créditos de pontos, o que ocorria junto com a liberação de um 

som específico (Som 6) e com a iluminação em amarelo da(s) coluna(s) com erro. 
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Salienta-se que estas contingências eram individualmente produzidas e cada 

participante teve seu desempenho consequenciado individualmente. 

 

Consequências selecionadoras de produto agregado (PA) e Contingências 

Comportamentais Entrelaçadas (CCEs) correspondentes (Consequências 

culturais). 

As consequências culturais foram liberadas através de um procedimento 

análogo ao de reforçamento positivo: apresentação de créditos de Bônus contingente à 

produção do PA estipulado como alvo de seleção para todos os participantes 

envolvidos. 

O PA que produziu os créditos de Bônus foi o mesmo que foi alvo de seleção 

no Experimento 1: o resultado da soma (=RA+RB+RC+RD) dos números digitados 

pelo participante que ocupou a LE deveria ser menor que o resultado da soma dos 

números digitados pelo participante que ocupou a LC e, caso houvesse um terceiro 

participante, o resultado da soma de ambos deveria ser menor do que o resultado da 

soma dos números digitados pelo participante que ocupou a LD, ou seja o produto 

agregado dos comportamentos de todos os participantes deveria ser LE <  LC < 

LD. 

Quando o PA requerido era produzido aparecia no centro da tela um retângulo 

com “900” (no caso de três participantes) e “600” (no caso de dois participantes), 

juntamente com um borda azul ao redor da área destinada aos créditos de Bônus por 8 

segundos. Em seguida 300 créditos de Bônus eram somados ao total existente na 

janela Bônus de cada particpante. 
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Quando o PA requerido não era produzido, aparecia no centro da tela um 

retângulo com “0” juntamente com um borda amarela ao redor da janela destinada aos 

créditos de bônus por 8 segundos. 

Após cada ciclo, ocorria um intervalo (ITI) de 2 segundos. 

 

Delineamento Experimental 

Fase 1: Seleção de operantes e de CCEs 

O experimento começou com dois participantes (P201 e P202) com o objetivo 

de promover a seleção do comportamento operante via reforçamento negativo e a 

seleção das contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs) e PA via 

reforçamento positivo. 

Nesta fase tanto a consequência individual (pontos) quanto a cultural (bônus) 

já estavam em vigor. 

Os mesmo critérios de encerramento utilizados no Experimento 1 foram 

empregados aqui. 

 

Fase 2: Aumento do número de participantes 

Esta fase teve como objetivo a extensão para três participantes da seleção das 

CCEs e do PA pela consequência cultural.    

No começo desta fase P203 foi introduzido na sessão experimental formando 

assim a primeira geração (G1). 

Os critérios para o encerramento desta fase foram os mesmos já descritos. 
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Fase 3: Mudança de gerações 

O objetivo desta fase foi o de verificar se haveria transmissão cultural relativa 

à seleção das CCEs e do PA selecionados. 

Para tanto, os participantes foram substituídos um a um por participantes 

ingênuos. Cada substituição de participante será considerada uma mudança de 

geração: com a saída de P101 e a entrada do P104 foi formada a Geração 2 ou G2, 

com a saída de P102 e a entrada de P105 foi formada a Geração 3 ou G3 e assim por 

diante.  

Mantiveram-se as contingências experimentais já descritas e os  critérios de 

encerramento da sessão foram utilizados para a substituição de cada participante. 

A fase foi mantida até se completarem 10 gerações experimentais 

 

Fase 4: Suspenção de bônus independente das CCEs e PA produzidos 

(extinção) 

O objetivo desta fase foi produzir uma situação análoga a extinção em 

reforçamento postico, o que implicou em tornar as respostas relacionadas à 

reforçamento positivo (neste caso o PA LE <  LC < LD ) inefetivas. 

Nesta fase, portanto, nenhum PA produzia créditos de Bônus, com o objetivo 

de observar o efeito nas CCEs e PAs previamente selecionados. 

A esquiva da perda de Pontos continuaram sendo como nas fases anteriores. 

Esta fase esteve em vigor nas duas últimas gerações do experimento (G10 e 

G11), sendo que cada geração durou 33 ciclos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na Figura 4 são apresentadas as curvas acumuladas dos ciclos em que os 

critérios de sucesso de comportamento individual e de produção de PA foram 

atendidos.  

 

Figura 4. Ciclos (acumulados) em que houve critério para evitar perda de pontos e para produção de bônus. 

 

Pode-se observar na Figura 4 que a emissão sistemática das respostas que 

evitavam a perda de pontos (resposta de esquiva) começou com os dois primeiros 

participantes (geração zero) e se manteve até o final do experimento, o que permite 

falar em transmissão culturo-comportamental do comportamento aqui chamado de 

esquiva (inserir números que somados com os que eram apresentados pelo 

computador resultavam em números ímpares), o que implica em falar de transmissão 

por imitação e/ou instrução. 

Em relação a produção de bônus, constata-se que a partir da Geração 1 os 

grupos de participantes produzem o PA esperado (PE<PC<PD) sistematicamente, o 

que se mantém até a Geração 10, quando a contingência entre PA e conseqüência 
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cultural foi suspensa. Os resultados permitem dizer que houve seleção de/por 

metacontingências e sua necessária transmissão cultural.  

Entretanto, há neste estudo um resultado que é diferente daquele encontrado 

em todos os demais trabalhos que utilizaram procedimento semelhante: nos trabalhos 

de Amorin (2010), Brocal (2010), Bullerjhann (2009), Caldas (2009), Dos Santos 

(2011), Pereira (2008) Texeira (2010), Viera (2010) e no Experimento 1 do presente 

trabalho, a seleção por metacontingências só foi constatada depois de algumas 

gerações sucessivas de exposição às metacontingências. No presente experimento 

houve produção sistemática do PA já na primeira fase: após 12 ciclos Este dado, de 

seleção na primeira geração é um resultado que não foi obtido anteriormente nos 

estudos de metacontingências. Devido a um problema técnico os dados gravados em 

áudio e vídeo das interações entre os participantes, que poderiam esclarecer se os 

participantes tinham informações anteriores, não puderam ser recuperados sobre. Para 

tentar responder este questionamento, os participantes P201, P2020 e P203 (Geração 

0 e 1) foram entrevistados apos o experimento. Todos relataram que “Não foram 

informados sobre como conseguir os pontos/bônus antes de entrarem na sessão 

experimental e que variaram a ordem dos números, os números e a ordem dos 

participantes no término da tarefa e assim acertaram. Para tentar verificar a 

correspondência entre o relato verbal e os desempenhos construiu-se a Figura 5 na 

qual apresenta-se, para os participantes P201, P2020 e P203, nas Gerações 0 e 1, os 

números digitados (colunas)  diante de cada número apresentado pelo software 

(linhas) . Note-se que a ordem dos ciclos foi alterada e cada painel apresenta primeiro 

todas as instâncias em que o software apresentou 0, depois o número 1 e assim 

sucessivamente. 
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Tentativas 
 

 
Figura 5. Números inseridos pelos participantes P210, P202 e P203 nas Gerações 0 e 1, diante de cada 
numero – de 0 a 9, apresentados pelo programa. 
 

Pode-se observar na Figura 5 que P201 e P202 variaram mais os números 

digitados na Geração 0 (antes da seleção) do que na  Geração 1. E constata-se também 

haver muita estereotipia nas respostas de todos os três participantes na primeira 

geração que fez com que o bônus fosse sistematicamente produzido.  

Voltando ao exame da Figura 4 nota-se que na fase de extinção (Gerações 10 e 

11), quando não havia contingências diferenciais para os PAs possíveis, houve, como 

no Experimento 1 uma súbita mudança e o PA (PE<PC<PD) deixou de ser 

sistematicamente. Esta mudança , mais uma vez fortalece a hipótese experimental de 

que a produção do PA (PE<PC<PD) ocorria sob controle da conseqüência cultural 
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(obtenção de créditos de bônus). Destaca-se também, que a produção de somas 

ímpares pelos participantes, que tornava efetiva a esquiva de perda de pontos 

manteve-se em vigor nas Gerações 10 e 11, o que indica que, de fato, duas 

contingências independentes estavam em vigor: uma delas controlando 

comportamentos individuais e a outra a coordenação de comportamentos entrelaçados 

entre os participantes. Como ocorreu no Experimento I, no presente estudo os efeitos 

do procedimento de extinção foram mais rapidamente demonstrados do que ocorreu 

no estudo de Caldas (2009). Esse resultado indica que não foi a contingência aversiva 

por si só a responsável pela sensibilidade à extinção encontrada no Experimento 1. 

Mas permanece a possibilidade de que a rápida mudança nos padrões 

comportamentais encontrados nas fases de extinção nos estudos presentes possa ter 

sido pelo menos em parte determinada pelas diferenças nos “tipos” de contingências 

que controlavam os comportamentos operantes e as CCEs e seu produto agregado.   

Na Figura 6 são mostradas as somas efetuadas pelos participantes 

(marcadores) em cada ciclo (eixo X) em todas as gerações experimentais (separadas 

pelas linhas verticais). Os ciclos em que o PA designado (PE<PC<PD)foi 

produzido  têm o fundo cinza.  

Pode-se observar que a partir da primeira geração, quando houve produção 

sistemática do produto agregado que gerava bônus até a Geração 10 (quando os 

créditos e bônus foram suspensos) há muito pouca variabilidade nas somas geradas 

em cada linhagem de participantes, o que permite corroborar a afirmação de que 

houve seleção de/por metacontingências. Nota-se ainda que a estereotipia gerada pela 

seleção parece ser menor do que a estereotipa gerada no Experimento 1 (ver Figura 

3), no sentido de que a amplitude de variação de cada linhagem neste segundo 

experimento parece ser um pouco maior que no Experimento 1.  
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Figura 6. Somas produzidas pelos participantes em cada ciclo. (Marcadores quadrados representam somas dos participantes de LE, triângulos de LC e círculos de LD. O 
fundo cinza representa ciclos em que o PA (SPE<SPC<SPD) foi produzido. As linhas verticais indicam as gerações experimentais).
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Este resultado pode estar relacionado com a hipótese de que a situação análoga 

a reforçamento negativo produziria menos variabilidade do que a situação análoga a 

reforçamento positivo, como se atestou na literatura sobre controle aversivo (Sidman, 

1989) . 

 
 

DISCUSSÃO GERAL 

Um dos objetivos da presente pesquisa foi verificar a seleção de/por 

metacontingências em uma situação análoga a reforçamento negativo (Experimento 

1). Outra questão a ser respondida foi se haveria diferenças entre seleção por 

metacontingências com um procedimento análogo a reforçamento positivo 

(Experimento 2). Também era de interesse avaliar os efeitos de se ter 

simultaneamente contingências de reforçamento negativo e positivo controlando 

distintos padrões de comportamento (comportamento operante sob controle de 

reforçamento positivo no Experimento 1 e sob controle de reforçamento negativo no 

Experimento 2).  

A análise dos dados de ambos os estudos  permite afirmar que a seleção sob 

ambas as condições ocorreu de fato, e que consequências individuais e conseqüências 

culturais são ambas efetivas ainda que operem por diferentes modalidades de 

reforçamento:  reforçamento positivo e reforçamento negativo. 

A análise dos resultados de ambos os experimentos também aumenta a 

generalidade de outros trabalhos( como os de Bullerjhann, 2009; Caldas, 2009, e 

Vieira, 2010 sobre seleção por metacontingências, uma vez que nos presentes 

experimentos foram produzidos resultados semelhantes aos demais estudos.   

Em ambos os experimentos,  com a análise de dados da fase de extinção fica 

claro que o entrelaçamento estava sob controle das consequências experimetais 
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manipuladas, corroborando os dados de Caldas (2009) e mostrando que as 

metacontingências são passíveis de  extinção. 

Este trabalho contribui com os dados dos experimentos anteriores (ex. Caldas, 

2009; Amorim, 2010; Vieira, 2010 e Dos Santos, 2011), acumulando mais dados para 

a linha de pesquisa de seleção cultural, que se mostra fértil. O presente trabalho 

também demostra que este tratamento experimental é útil para a pesquisa de 

diferentes variáveis envolvidas no processo de seleção de/por metacontingência. 

Por fim, este experimento não pretendeu esgotar as possibilidades do estudo 

sobre reforçamento negativo e/ou controle aversivo em metacontingências, abrindo 

espaço para novas pesquisas na área. 
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APÊNDICE I – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Por determinação de uma portaria ministerial, todo participante de pesquisa deve 

assinar um consentimento livre e esclarecido, garantindo que sua participação é 

voluntária e que recebeu dos pesquisadores as informações necessárias para tomar a 

decisão de contribuir com o trabalho de pesquisa.  Este documento tem a função de 

cumprir esta exigência. 

 

I - Identificação do participante 

Nome: _____________________________________________________________ 

Documento de identidade:______________________________ Sexo: (  ) M     (  ) F 

Curso:_________________       Semestre:___________ Data de 

nascimento:___/___/___ 

 

II – Dados sobre a pesquisa científica 

1. Título da pesquisa: “Investigação das variáveis motivacionais em análogos 

experimentais de metacontingências” 

2. Pesquisador responsável: André Thiago Saconatto 

3. Cargo/função: Pesquisador do Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia 

Experimental: Análise do Comportamento da PUC-SP 

4. Avaliação do risco da pesquisa: sem risco 

5. Duração da Pesquisa: uma sessão de aproximadamente 1h. 

 

III – Explicações do pesquisador sobre a pesquisa 

1. Objetivo: Investigar interações em pequenos grupos. 

2. Os procedimentos utilizados serão:  

a) Os participantes tomarão parte de um jogo de computador, no qual receberão 

créditos de acordo com seu desempenho, os quais serão trocados por um pequeno 

valor em dinheiro. Os valores correspondentes aos ganhos serão pagos ao final da 

participação. 

b) As sessões serão filmadas. 

c) Os participantes poderão interromper a participação em qualquer momento da 

pesquisa.  

d) As informações obtidas na presente pesquisa poderão ser utilizadas apenas para 

fins acadêmicos e científicos em congressos e periódicos científicos, e haverá garantia 

do anonimato e sigilo sobre a identidade dos participantes. A identidade dos 

participantes não será revelada em nenhuma publicação ou exposição em congresso. 

e) Os participantes não correrão nenhum risco com relação à sua saúde ou bem estar. 

 

IV – Esclarecimentos dados pelo pesquisador sobre garantias ao participante 

1. Os participantes terão acesso, a qualquer tempo, a informações sobre 

procedimentos relacionados à pesquisa, inclusive para dirimir eventuais dúvidas. 

2. Há salvaguarda da confidencialidade, sigilo e privacidade. 

3. O participante tem o direito de retirar-se da pesquisa no momento em que desejar, 

sem qualquer ônus. 
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V – Consentimento livre e esclarecido 

Eu compreendo os meus direitos como participante desta pesquisa. Compreendo sobre 

o que, como e por que este estudo está sendo feito. Receberei uma cópia assinada 

deste formulário de consentimento. 

São Paulo, ____/____/2011 

 

 

___________________________                  __________________________ 

       Assinatura do participante                            Assinatura do pesquisador 

 

 


